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Rede de Museus 
do Algarve
prepara guia
bilingue e jornadas

A Rede de Museus do Algar-
ve vai assinalar uma década de 
vida, estando a preparar o lan-
çamento de um guia bilingue 
destes equipamentos culturais 
na região e as primeiras jorna-
das sobre este projeto.

A estrutura foi criada em 
2007, em Albufeira, e aca-
ba por ser quase invisível aos 
olhos da população. No entan-
to, o trabalho promovido em 
cada um destes museus é com-
plementado por este projeto 
de troca e partilha de experiên-

cias, opiniões e saberes.
A rede é um instrumento 

que permite reunir quem tra-
balha nestes espaços culturais, 
como os técnicos, e que coloca 
todos a trabalhar para o bem 
comum da valorização dos 
equipamentos que estão dis-
tribuídos pela região. Não tem 
funcionários a tempo inteiro, 
nem é esse o objetivo. «É for-
mado pelos profissionais que 
estão nos Museus. É um pou-
co invisível, porque está dentro 
dos museus», e leva a que «se 

A comemorar 10 anos de interajuda e troca
de experiências, os profissionais dos equipamentos 
culturais da região lançam um novo evento
a 17 de março, em Loulé

regioNAl

Ana Sofia Varela  |  ana.varela@barlavento.pt encontrem, façam reuniões, se 
apoiem» uns aos outros, expli-
cou José Gameiro, diretor cien-
tifico do Museu de Portimão, 
um dos espaços museológicos 
que integra esta estrutura.

Na semana passada, por 
exemplo, houve uma reunião 
em Faro, onde participaram 
também os técnicos e os dire-
tores para preparar as primei-
ras Jornadas da Rede de Mu-
seus do Algarve e uma edição 
bilingue que compila num guia 
todos os espaços museológicos 
da região. «Haverá várias ini-
ciativas em março», altura em 

que a rede assinala a primeira 
década de vida.

Se esta estrutura não exis-
tisse, cada museu teria mais di-
ficuldade em criar atividades 
que, no fundo, são transversais 
no que diz respeito à valoriza-
ção destes locais.

«Não havendo uma estru-
tura regional que nos junte, 
que nos chame, que nos faça 
participar, a rede é a única que 
leva a que haja cinco grupos 
de trabalho, quer da arqueo-
logia, de conservação e restau-
ro, de património imaterial, de 
educação e de tecnologia», ex-
plicou José Gameiro ao «barla-
vento».

Apesar de não ser um es-
forço transparente no dia a dia 
da população ou dos visitan-
tes dos museus, esse trabalho 
mostra-se quando, por exem-
plo, são organizadas exposi-
ções como a alusiva aos «pio-
neiros do conhecimento cienti-
fico do Algarve».

«Agora vamos elaborar o 
guia dos museus com o apoio 
do Turismo e estamos a pre-
parar as primeiras jornadas 
da Rede de Museus do Algar-
ve, que terá lugar a 17 de mar-
ço, em Loulé», avançou José Ga-
meiro.

Há a outra base de apoio 
nesta estrutura, pois os profis-

sionais de cada museu conhe-
cem-se. Ou seja, «os técnicos 
de restauro num museu po-
dem apoiar outro, com uma in-
formação, um parecer», exem-
plificou o diretor científico.

«Esta é também uma forma 
de revitalizar e colocar em con-
tacto os profissionais dos mu-
seus do Algarve, porque se não 
houvesse esta estrutura quem 
é que fazia esta ligação?», ques-
tionou. Esta rede é apoiada pe-
las tutelas, que reconhecem a 
importância desta organiza-
ção. No entanto, parte do vo-
luntarismo de cada um dos 
profissionais.

Para este ano, a rede man-
terá o grupo coordenador de 
2016 para que haja uma con-
tinuidade nos compromissos 
das comemorações. É a exce-
ção à regra, pois todos os anos 
há uma nova eleição de coor-
denadores para que todos te-
nham igual oportunidade. 

Portimão é um dos equi-
pamentos que pertence a este 
grupo, tal como o Museu do 
Traje, em São Brás de Alportel, 
o Museu Municipal de Vila Real 
de Santo António, o Parque Na-
tural da Ria Formosa e o Cen-
tro de Ciência Viva do Algarve, 
em Faro.

No caso do Museu de Por-
timão, além de integrar esta 

rede e participar na prepa-
ração destas comemorações, 
haverá atividades que já são 
uma tradição serem promovi-
das. Por isso, estão a ser cria-
das surpresas para animar 
a programação do Museu de 
Portimão, em maio, o Dia na 
Pré-história, nos Monumen-
tos Megalíticos de Alcalar, em 
abril, bem como as efeméri-
des do Dia da Cidade. Por essa 
altura, em princípio, o Museu 
deverá receber uma iniciati-
va sobre o prémio Nobel ale-
mão Günter Grass, estando 
também a ser estudada para o 
aniversário do Museu de Por-
timão uma exposição sobre o 
associativismo e integração 
dos imigrantes. Uma mostra 
que explore o que é ser porti-
monense. «Não só aqueles que 
nasceram, mas também os que 
vivem cá e que são de outras 
origens. É como se fosse uma 
visão de todos somos Porti-
mão, independentemente de 
onde viemos e do que somos», 
esclareceu José Gameiro. Está 
ainda programada uma expo-
sição sobre jogos tradicionais, 
bem como as mostras que cos-
tumam estar patentes no hall 
de entrada ao longo do ano, 
sempre com temáticas que se 
cruzam com a indústria, o mar, 
o rio, a realidade de Portimão.

O Algarve vai receber qua-
tro sessões de divulgação e 
recolha de propostas do Or-
çamento Participativo Por-
tugal (OPP), com a presença 
de Graça Fonseca, Secretária 
de Estado Adjunta e da Mo-
dernização Administrativa. 
Vão decorrer em São Brás de 
Alportel (quarta-feira, 15 de 
fevereiro, pelas 17 horas, nos 
Paços do Concelho), Vila Real 
de Santo António (no mesmo 
dia, às 21 horas, na Bibliote-

ca Municipal Vicente Campi-
nas), Portimão (quinta-feira, 
16 de fevereiro, pelas 18h30, 
no Teatro Municipal de Porti-
mão) e em Faro (sexta-feira, 
17 de fevereiro, pelas 18h30, 
no Clube Farense, em parce-
ria com a associação Ignite 
Portugal). Esta é uma inicia-
tiva do governo que permi-
tirá aos cidadãos determi-
nar o destino de 3 milhões 
de euros do Orçamento de 
Estado. É aberta a todos os 

cidadãos portugueses com 
idade igual ou superior a 18 
anos, que podem apresentar 
propostas de âmbito regio-
nal ou nacional nas áreas da 
cultura, ciência, educação, 
formação de adultos e agri-
cultura, no Continente, e nas 
áreas da justiça e da adminis-
tração interna, nas Regiões 
Autónomas. O período de 
votação pelos cidadãos de-
correrá entre 1 de junho e 15 
de setembro.

Orçamento Participativo
do país escuta o Algarve
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